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Año I ISLAS CANARIAS Núm. 86

D lA m o DE TENEEIFE
P E R IÓ D IC O  D E  IN T E R E S E S  G E N E R A L E S , N O T IC IA S  Y  A N U N C IO S

GEOQRAPUIC SITÜATION 
Latitude N,; 28“, 28*, 30“
Longitude: ló ”, 1 5 * 0 9 “  W . o f Greenwich

SANTA CRUZ DE TENERIFE
SITUACIÓN GEOGRÁFICA (FARO DEL MUELLE)

Latitud N.: 28”, 28*30“
Longitud: 10® 2 ‘ ,50“  O  de San Fernando

SITÜATION GÉOGRAPHIQUE
Latitude N. 28°, 28*,30“
Longitude: 18", 35*,20“  O  de Paris

Miércoles 9 Febrero 1887
DIARIO DE TENER IF t

Se publica todos los dias, excepto los 
domingos y  fiestas de gran solemnidad. 

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IÓ N  
(pago  a d ela n tad o )

En Santa Cruz da T e ­
nerife y  la Laguna. . . un mes 2 pts.

E n el resto de la  Pro-( trim estre 7 id. 
vincia y  Peninsula es-| semestre 13 id. 
pallóla.................................(u n  aiio 26 id.

A ntillas y  E xtranjero, un año 35 id.
No se servirá ninguna suscrición, fu e­

ra de Sta. Cruz, cuyo ,importe no b aya  
sido satisfecho anticipadamente, en sellos 
de correos, libranza ó letra de fácil cobro

T A R I F A  D E  A N U N C IO S
Se admiten en cualquier idioma á 6  

céntimos de peseta la línea, S i es por más 
de un mes, se bace una rebaja de 25 p 0  •

Los comunicados y  reclamos á precios 
convencionales.

Toda la correspondencia, al Director 
del D ia r io  de T e n e r if e , Norte, 41, bajo, 
Santa Cruz de Tenerife. (Islas Canarias.)

OlíSlílíVÁClONES MliTliOUOLOGlCAS
HF.CHAS EN LA COMANDANCIA DE MARINA Á LAS 

10  HE LA MaS a NA de UOY

V ichillo, á 1 2  rvn. id.
Pierna á 38 cuartos id.
Ternera á 42 cuartos id.
Carnero, á 26 cuartos.
Cabra y  macho, á 25 id.
Batatas, de 9 á 1 0  libras por fisca. 
Patatas, á 5 id.
Tocino, á 10 rvn. libra doble. 
Jamón, á 12 id. libra, id. 
Garbanzos, á 6  rvn. cuartillo. 
Judías, á 3 ‘60.
Arroz, de 8  á 16 cuartos.

Term. á la sombra: 19° centígrados. 
Barómetro, 765‘57.
Cielo, achubascado.
H orizontes, chubascosos.
Viento, vonancibles NNO.
F u erza  del viento 0‘6 
Estado del mar, llana.

t e r m i n o  m e d i o  g e n e r a l
DE LA temperatura ANUAL 

EN SANTA CRUZ DE TENERIFE

Los precios de los artículos de consu­
mo que se espresan, dados con esta fecha 
por la A lcaldía á la Adm inistración m ili­
tar, son los siguientes:

Ptas Cets,

T rigo  de 1.» clase, hectolitro, . 27 93 
Cebada de 1.»- dase, idem . . 1 0  38 
Harina de trigo,quintal métrico. 48 “
Carbón vegetal de 1.» clase, id.

m é t r ic o ......................................... 1 0  25
Leña de 1.* clase, quintal mé­

trico ................................................ 5  25
J a b ó n ,k iló g r a m o ...................... “ 90
Sal k i í ó g r a r a o ............................“ 20
Aceite de olivo, litro . . . .  1 30

Santa Cruz de Tenerife, 30 de Enero 
de 1887.

G O B IE R N O  M IL IT A R

Máxima. 
Mínima. 
Media .

28°,56 centígrados. 
16°,11 
21°.44

C A M B IO S  C O R R I E N T E S

O rden  de l a  P l a za

Servido para hoij
P a r a d a ;  l o s  C u e r p o s  d e  l a  g u a r n i c i ó n . — J e f e  d e  d í a  

e l  T .  C .  C o m a n d a n t e  d e  C a z a d o r e s  D .  . J u a n  R o d r í ­
g u e z . — H o s p i t a l  y  P r o v i s i o n e s  e l  p r i m e r  C a p i t á n  d e  
A r t i l l e r í a . — S a r g e n t o s  p a r a  t a l l a r  u n o  d e l  e x p r e s a d o  
C u e r p o  y  o t r o  d e l  d e  A r t i l l e r í a  q u e  s e  p r e s e n t a r á n  
a l a s  1 1  a l  J e f e  d é l a  C a j a . — R o n d a . — O f i c i a l  d e  
v i g i l a n c i a  á  l a s  ó r d e n e s  d e l  J e f e  d e  d í a  y  S a r g e n t o s  
p a r a  l a  c o n d u c c i ó n  d e  e n f e r m o s  d e J  B a t a l l ó n  d e  
C a z a d o r e s . — E l  G o b e r n a d o r ,  R o d r í g u e z  d e  R i v e r a . —  
C o m u n i c a d a . - E l M a y o r ,  L u i s  M o r e n o .

S E C C IÓ N  R E L IG IO S A

España.—kS  ‘*/v. de Va álpo/o premio. 
Londres.~k 90Vfha.de 101 á 10 1V2

rvn. por L . E.
„ A  30Vv.de 101 Va 4 1 0 2 7 2  „ „ 

París. —  A  90 %ia. de 4‘00 á 4‘Ü4 rvn.
franco.

„ A 8 V v .d e 4 ‘06 á 4 ‘10 “ “
Oro p or p lata de V2 4 Vá p S  Premio.

UEGISTRO CIVIL
F eb r e r o  8

Nacimientos: 6 — Defunciones: 2

P R E C IO S  C O R R IE N T E S
DEL MERCADO

Carne con hueso 4 34 cuartos kilóg.

(7 ) LOS P R IS IO M O S  D ÍL  CADCiSO
POR

EL CONDE XAVIER  DE MAISTRE

— S i avauzais— gritó cuando Ivau lle­
gó cerca de la casa;— si dias un solo paso 
más, le  levanto la tapa de los sesos al co­
ronel, y  tengo cincuenta cartuchos para 
mis enemigos y  el traidor que les ha 
traído.

— No h ay traición— gritó  el asistente 
temblando por la vida de su amo,— me 
han obligado 4 venir acompañado. Te 
traigo el dinero y  cumplo mi palabra.

— Que se alejen los cosacos— añadió el 
bárbaro,—  ó disparo.

E l mismo Kam bo rogó al oficial que se 
alejase. Ivan  siguió á la  tro p a • durante 
un gran trecho, y  después volvió  solo; pe­
ro el suspicaz bandido no le permitió 
acercarse. L e  hizo contar los rublos á cien 
pasos del sendero, y  le ordenó que se ale­
jase.

Desde que cogió la plata, vo lv ió  4 la 
azotea, y  arrojándose 4 los pies del coro- 
iiel, le pidió perdón y  le rogó que olvida­
se q1 mal rato que le había hecho pasar, 
obligado 4 ello, según, dijo por su propia 
seguridad.

— Sólo me acordaré— respondió Kam bo

F eb rero  9
Santo de hoy.— S t a .  P o l o n i a  v g .  
Santo de m añana.— S t a .  E s c o l á s t i c a .

C U L T O S  P A R A  M A Ñ A N A
PARROQUIA MATRIZ

M i s a s  r e z a d a s  á  l a s  7  y  m e d i a ,  c a n t a d a  á  l a s  8 ;  
c o n .  e x p o s i c i ó n  d e  S .  D .  M .  á  l a s  o r a c i o n e s  e l  R o s a r i o .

PARROQUIA DE SAN FRANCISCO
M i s a s  r e z a d a s  ó  l a s  7 ,  7  y  m e d i a ,  c a n t a d a  á  l a s  8 ;  

c o n  e x p o s i c i ó n  d e  S .  D .  M .  á  l a s  o r a c i o n e s  e l  R o s a r i o .
PARROQUIA CASTRENSE

M i s a s  r e z a d a s  á  l a s  7  y  m e d i a ,  y  8 ;  á  l a s  o r a ­
c i o n e s  e l  R o s a r i o .

E F E M E R ID E S
1 8 0 1 .  T r a t a d o  d e  L u n e v i l l e  e n t r e  e l  

d e  A l e m a n i a  y  l a  r e p ú b l i c a  f r a n c e s a .  
1 8 3 8 .  A c c i ó n  e n  V ü l a v i e j a .

e m p e r a d o r

— de que he sido tú huésped y  de que has 
cumplido tu palabra. Pero antes de pe­
dirm e perdón, desátame.

E n  vez de responderle, el bárbaro, 
viendo que Ivan se acercaba, saltó de la 
azotea y  desapareció como el relámpago.

E n  A quel mismo dia, el bravo Ivan tu­
vo el placer y  la gloria de llevar 4 su amo 
al lado de sus amigos, qne y a  habían per­
dido la  esperanza de volverle á ver.

IX
Hace algunos meses, la persona que ha 

recogido esta anécdota pasaba junto á 
Yegorieuski, durante la  noche, y  cerca 
de una casa de buen aspecto y  m uy alum­
brada. Bajando de su coche, se aproximó 
4 la ventana para gozar del espectáculo 
de un animado baile que se daba en el p i­
so bajo. Un joven  subteniente miraba 
también con mucha atención, y  por la 
misma ventana, lo que pasaba dentro de 
la casa.

— ¿Quién d á e l baile?— preguntó el v ia ­
jero.

— Es el señor coronel que se casa.
— ¿Y  cómo se llam a ese señor coronel? , 
— Se llam a Kam bo. !
E l viajero que conocía la singular his­

toria de aquel m ilitar, felicitóse de su ■ 
curiosidad, é hizo que el desconocido le 
m ostrara al novio. Este, ébrio de placer, '

M O VIM IEN TO  C O M E R C IA L

Manifiestos de entrada
E n e r o  2 5 . — V a p o r  f r a n c é s  L e s  Vo.sges; d o  M a r s e ­

l l a  y  M a z a g á t i :
7  c a j a s  p a p e l ,  á  A .  D e l g a d o  Y u m a r .
3  f a r d o s  s u e l a ,  á  B a l l e s t e r  y  M a r t í .
1  c a j a  c a r n e ,  1 c a j a  l o z a ,  1 c a j a  l i n t e r n a s  y  1  c a ­

j a  r o p a ;  ú  J .  C u i n e l l a .
6 0  b a l a .s  h a r i n a ,  á  L .  B e a u t e l l .
2  c a j a s  s o m b r e r o s ,  á  V i u d a  d e  C o m p ñ .
2  c a j a s  q u i n c a l l a ,  á  E .  P é r e z .
1  f a r d o  p a ñ o s ,  1 c a j a  t e j i d o s  y  1  p a q u e t e  p a p e l ;  

S .  L a d e v e z e .
8  f a r d o s  s u e l a y  1  c a j a  p i e l e s ;  á  H i j o s  d e  A .  G u i -  

m e r á .
1 c a j a  d r o g a s ,  á  J .  L a r r o c h e .
1  c a j a  e s p e j o s ,  á  H .  H a r d i s s o n .
2  f a r d o s  c a m p e c h e ,  2  b a l a s  m e c h a s ,  3  s a c o s  a l ­

p i s t e ,  1 c a j a  a z u f r e  y  1  c a j a  v a r i o s ;  á  V i u d a  d e  
C o r b e l l a .

6 0  b a l a s  h a r i n a ;  á  G .  R o d r í g u e z  D i o n i z .
6 6  c a j a s  p a s t a s ,  1 0  c a j a s  a z ú c a r ,  8  c a j a s  b u j í a s ,  

1  c a j a  s a l c h i c h ó n ,  1  c a j a  q u e s o s ,  1  c a j a  l i c o r e s  y  1 
c a j a  c a c h i m b a s ;  á  B .  R a m o s .

7  f a i - d o s  s u e l a  y  1  c a j a  v a r i o s ;  á  J .  M .  P a l a z ó n .
1 0 0  s a c o s  g a r b a n z o s  y  1  C i i j a  v i d r i o s ;  á  J .  G a r c í a  

A l v a r e z .
1 5 0  b a l a s  h a r i n a ,  2 0  s a c o s  a f r e c h o  y  1  c a j a  p a s t a s ;  

á  J .  R o d r í g u e z  M a r t e l .
4  f a r d o s  s u e l a  y  1 c a j a  p i e l e s ;  á  H ,  d e  J .  S a e z
6  s a c o s  g a r b a n z o s ;  á  A .  N a h o n .
1 8 9  s a c o s  m a í z ;  á  J .  O l i v e r  B o s c h .
3  C.T.j a s  e q u i p a j e ;  á  P .  R a v i u a .
6  t a j a s  v a i ú o s ;  t r á n s i t o  p a r a  S e n e g a l .
E n e r o  2 6 . — V a p o r  f r a n c é s  E ichelieu , d e  S a n  L u i s  

d e l  S e n e g a l .
2  c a j a s  y  1 f a r d o  m a n u f a c t u r a s  y  p r o d u c t o s  d e  A f r i ­

c a ;  á  M i r a n d a  h e r m a n o s .
Manifiestos de salida

E n e r o  2 5 . — V a p o r  a l e m á n  Atina W oerm ann. p a r a  
H a m b u r g o :

7  s a c o s  c o c h i n i l l a ,  p o r  J .  C a l l e j a  R u i z .
1 0  s a c o s  c o c h i n i l l a ,  p o r  G .  A .  B ü c h l e .
4  s a c o s  c o c h i n i l a  y  1 c a j a  m á q u i n a s  d e  c o s e r ,  p o r  

S .  L a d e v e z e .
1  c a j a  p i e d r a  p ó m e z ,  p o r  J .  E z u m b e r g e .
E n e r o  2 5 . — V a p o r  f r a n c é s  L e s  Vosges, p a r a  M a ­

r r u e c o s  y  M a r s e l l a :
6  b u l t o s  m i i e b l e s ,  p o r  S .  T o b y .
2  b a r r i c a s  v i n o ,  p o r  D .  G a r d a .
1 c a j a  d i v e r s o s  y  1 p a q u e t e  c h o c o l a t e ,  p o r  N .  A r a .
2  c a j a s  t a b a c o s  t o r c i d o s ,  p o r  L ,  Z a m o r a n o .
‘^ 4  b a i T i l e s  h i e r r o  v i e j o ,  p o r  N .  N a h o n .
1 p a q u e t e  e f e c t i v o ,  p o r  M i r a n d a  h e r m a n o s .
2  c e s t a s  p l á t a n o s ,  p o r  S .  B e n z a q u e n .
1 b u l t o  s a c o s  v a c í o s ,  p o r l  G i ü m e r á .
1 c a j a  e f e c t i v o  y  2 0  s a c o s  c o c h i n i l l a ,  p o r  S .  L a d e ­

v e z e .
1  c a j a  y  u n  s a q u i t o  e f e c t i v o ,  p o r  H .  d e  J .  S a e z ’
7  s a c o s  c o c h i n i l l a ,  p o r  J .  S u a r e z  A d e m á n .
1  c a j a  e f e c t i v o ,  p o r  J .  S e r v a n d o .

t o m ó  c o r r e s p o n d e n c i a ,  c a r g ó  f r u t o s  y  o t r o s  a r t í c u ­
l o s  d e  T e n e r i f e ,  e m b a r c ó  8 0  p a s j s .  y  v í v e r e s  y  s a l i ó  
p a r a  C á d i z  ( h o y )  d e s p .  p o r  G h i r l a u d a  H e r m a n o s .  
1  G a r a c h i c o  ( T e n e r i f e , )  p a i l .  e s p .  « B e l l a

A u r o r a , »  d e  4 2  t o n s . ,  7  t r i p s . ,  s u  p á t .  A l e ­
g r í a .  C o n  c a r b ó n  v e j e t a l  y  f n r t o s  ele  t r á n s i t o  p a r a  
L a s  P a l m a s  e n  C a n a r i a .

Telegramas
D e la A gencia Fabra.
Madrid 8 6 ‘30 n.
£/ jueves S3 aprobará el proyecto de 

arriendo del tabaco.— Molike ha decla­
rado que la situación de Europa es gra­
ve.— En Francia se aprobará un crédito 
para eventualidades de guerra.— El 4 
por 100 á 62 80.

C O M ISIÓ N  P R O V IN C IA L

SE C C IO N  M A R IT IM A

MOVIMÍKNTO DEL PUERTO 
Embarcaciones entradas 

F eb r e r o  8
1  T r i e s t e  y  G i b r a l t a r ,  V A P O R  a c o r a z a d o
■* t d í i  ¿ Q  g u e r r a  a r g e n t i n o  « P a t a g o n i a » ,  d e p o r t e  

d e  8  c a ñ s .  d e  g r a n  c a l i b r e  y  1 2  a m e t r a l l a d o r a s ,  1 8 5  
t r i p , ,  y  s u  c o m a n d a n t e ,  e l  C a p i t á n  d e  F r a g a t a  D .  
J i r a n  P a g é .
]  S a n t o s  C B r a s i i , )  V A P O R  f r a n ,  « B r e t a g -
.1 U  O  d e  1 3 9 6  t o n a . ,  5 5  t r i p , ,  4 8  p a s a g . ,  s u  c a p .  

M r .  E s c a r r a s .  C o u  c a r g a  g r a l , ;  t o n i ó  c a r b ó n  m i n e r a l  
a g u a  y  v í v e r e s  y  s a l i ó  p a r a  M a r s e l l a  d e s p .  p o r  G h i r -  
l a n d a  h e r m s .
]  N J . D e  L a s  P a l m a s  ( G .  C a n a r i a )  V A P O R  c o r r e o  

^  e s p .  « A f r i c a » ,  d e  3 7 9  t o n s . ,  3 2  t r i p , ,  5  p a s j . ,  
( 3  p a r a  e s t e  p u e r t o ) .  C o n  f r u t o s  d e  t r á n s i t o ;  d e j ó  y

olvidaba en aquel momento á los tchetchen- 
ges y  sus crueldades.

— M ostradm e— añadió, —  al valiente 
jóven que le salvó.

E l subteniente después de vacilar un 
momento, dijo:

— Soy yo.
Doblemente sorprendido del encuentro 

y  más áun de verle tan jóven, el viajero 
le preguntó su edad. No había cumplido 
aun los veinte años y  acababa de recibir 
una gratificación con el grado de subte­
niente en recompensa de su bravura y 
de su fidelidad. A quel valeroso jóven des­
pués de haber com partido voluntaria­
mente los infortunios de su amo, y  haber­
le dado vida y  libertad, gozaba en la fe ­
licidad del coronel, contemplando su boda 
al través de los vidrios.

Más como el extranjero le manifestase 
su admiración por no verle tomando 
parteen  la fiesta, lo cual le indujo á su­
poner en Kam bo cierta ingratitud, Ivan 
le miró de reojo y  entró en la casa can­
tando nuevamente hailuU, hai lulí. Poco 
después apareció en el salón de baile, y 
el curioso, subiendo en su coche se alejó 
muy satisfecho y  gozoso por no haber 
recibido un fuerte hachazo en la  ca­
beza.

SESIÓN DEL 10 DE ENERO
Presidencia del Sr. Ascanio y  asisten­

cia de ios Sres. G il Roldáu, Pineda, Ca- 
sabuena, Velázquez, R odríguez P érez y  
Massieu.

Oficiar al inspector de los A silos para 
que reclame del médico de los mismos un 
certificado de la enfermedad de un mozo 
dado de bajo.

Nombrar interinam ente como médico 
de la cuna H ijuela de la Palm a 4 D. Juan 
J. Martín.

Transcribir al Inspector de los A silos 
de esta Capital un oficio del mayordomo 
del de la Palm a para que lo tenga en cuen­
ta al hacer los primeros libram ientos.

Declarar responsables á los actuales 
concejales de los Llanos, Garafía, Paso, 
S. Nicolás, A rtenara y  Mogán, por no 
habe: efectuado ningún ingreso los 
A j ’ untamienfcos respectivos.

Pedir que se llenen, los requisitos le­
gales para la admisión definitiva de un 
enagenado en los A silos.

A probar el acuerdo del Ayuntam iento 
de Las Palmas, declarando prófugos á 
varios mozos.

D ecir al A lcalde de Sta. Cruz de la 
Palma que por ahora es imposible admi­
tir enfermos en el hospital de San L á ­
zaro.

Desestimar una reclamación del mozo 
de Las Palmas Manuel del Rosario Mo- 
reuo.

D ecir al je fe  de la zona que el mozo de 
Las 1‘almas M iguel Manzano, declarado 
prófugo, ha fallecido.

Inform ar al Gobernador que la  cuenta 
de data del Ayuntam iento de la  Capital 
correspondiente al periodo de ampliación 
de 1883-84 se halla conforme y  arreglada.

Día 12.
Presidencia del Sr. Ascanio y  asisten­

cia de los Sres. Velázquez, Massieu, Ca- 
sabuena, G il Roldan, P ineda y  R o d rí­
guez Pérez.

( 1 )

FIN

US C ill ic ü iis  MJ() E  m m
POR

JULIO BOÜLABERT

PR Ó LO G O
X

LA PATRIA ESTÁ PERDIDA
Estamos á 22 de Julio  de 1792, año tan 

fértil en acontecimientos sangrientos, que 
colocaron á F rancia al extremo casi de 
perderse.

Los girondinos están en la víspera da 
su caída: la Convención, cu ya  misión es 
salvar á F ran cia  y  la república, no pre­
senta más que el desconsolador espectá­
culo de un campo tumultuoso donde se 
desencadena el furor d é lo s  partidos sin 
que nadie ’se atreva á hablar del peligro 
que crece por todas partes, ni del enemigo 
que se muestra por doquiera.

E n el interior las provincias del Oeste 
están levantadas, y  fuera los ejércitos 
enemigos parecen sólo aguardar el mo­
mento favorable de penetrar en F rancia 
por tres lados á la par.

¿Se perderá Francia? ¿Habrá hecho 
en vano el sacrificio de tanta sangre para 
conquistar su libertad?

No. L a  nación jó v e n  y  fuerte acaba de 
fortalecerse con las ideas regeneradoras
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Acuerdos: declarar inútiles al mozo de 

Las Palmas Rafael A rbolo, y  al de Santa 
B ríg id a  Gerónimo Sánchez.

E x ig ir  al Ayuntam iento de Valleher- 
inoso que haga algún ingreso á cuenta 
de su adeudo.

Que la contaduría expida certificado 
del adeudo del Ayuntam iento de Arico.

D ir ijir  despacho de apremio contra el 
A yuntam iento de la Rambla,

P reven ir al A lcalde de Pemés que dé 
la  oportuna orden para que se entreguen 
al comisionado los libros de contabili­
dad.

Consultar al Gobernador que puede apro­
bar provisionalm ente el arbitrio extraor­
dinario que solicita el Ayuntam iento de 
San Miguel.

Expedir despacho de apremio contra 
los concejales de la Guaucha.

D eclarar responsables á los actuales 
concejales de Valsequillo por no haber 
satisfecho lo que le corresponde por el 
1.® y  2.® trim estre corrientes.

Desestimar un recurso del A y u n ta ­
miento de Pájara.

Com unicar al Ayuntam iento de Mazo 
para su solvencia los reparos que ofrecen 
sus cuentas de 1877-78.

R em itir al tribunal d.̂  cuentas del R e i­
no por hallarla conforme y  arreglada la 
del A yuntam iento de esta Capital de 
1883-84.

Pasar á inform e del M unicipio de V al- 
verde una reclamación de D . Federico 
Casañas.

Recordar al A lcalde de Sta. Cruz de la 
Palm a el cumplimiento de un servicio.

D ecir al Ayuntam iento de F irg a s  que 
si el mozo M anuel N avarro no ha sido 
alistado que lo aliste y  lo envie con los 
documentos necesarios.

P e iv á n .— D. L u is  R ive ra  Canas,— Don 
Ram ón_¿nfante.=D. Vicente A sen d o .—  
D. Eduardo N avarro, Sra. y  un n iño,—  
D. José Cadena García.— D. José Mon- 
toro.— D.’̂  Josefa Hernández y  Fuentes. 
— Coronel Barloloraeos y  su esposa.—  
D.  ̂ María Madek.— 11, V íctor H ugo To- 
vías.

D e L a s  P a l m a s : D: Diego W ood y  Me- 
lián.— D. José Romero Quevedo.— D . Sa­
lomón Nahon.— D. A ntonio Ferreiro y  
dos de F am ilia .— Total, fi7.

Crónica

I: I

H oy á las 7 de la mañana zarpó para 
Saigon el navio de guerra francés Loire. 
E ste  hermoso buque se proveyó en este 
Puerto de gran cantidad de ganado vacu­
no y  lanar, palomas, gallinas, hortalizas, 
aguada y  vino de Tenerife.

E sta  mañana ha llegado el vapor Rio de 
Ch'o procedente de Sevilla  y  escalas. Con­
dujo para este puerto los siguientes pa­
sajeros: D. Francisco Zamorano, D. A n ­
tonio Tejera, D. R afael Cabrera y  un hi­
jo , D. A gu stín  P érez y  D. José García 
Casa-buena.

Tam bién llegó esta mañana el vapor 
francés Béarn, procedente de Buenos A i­
res y  Dakar, en tres días del último puer­
to. Está tomando carbón y  v íveres y  sal­
drá para Marsella.

E l vapor correo español Africa, que sa­
lió esta mañana para Cádiz, conduce los 
siguientes pasajeros:

D e  e s t a  C a p i t a l : Mr. Theodor Tallien 
de Cabarrus, Sra. y  dos niños.— M anue- 
la Castellano.— D. G eorge Graham Joler. 
— D, Guillerm o Barreda.— D. Em ilio 
R u íz  Montero.— D. .Joaquín E spaña.— 
D. M iguel Lorenzo Núñez.— 32 soldados 
de infantería de m arina.— D. Juan Font. 
— D . Francisco Muñoz C la v ijo .— Don 
Charles W . W o o d a ll.= D . H enry D arley 
— D. José A rm as.— D. Dom ingo Esteban

del 89, y  para salvar á la patria será ca­
paz de todos los sacrificios, de todos los 
entusiasmos.

Tiene algunas legiones de soldados, es­
tá  sin dinero, sin generales, sin m unicio­
nes.... ¿qué importa? A n te el peligro se 
levantará como un solo hombre; sus h i­
jos, convertidos en voluntarios, harán 
frente á todos ios ejércitos d é la  Europa 
coaligada, y  la bandera tricolor se eleva­
rá victoriosa en las capitales enemigas.

L a  municipalidad de París ha hecho 
solemnemente esta declaración: “L a  patria 
está en peligro^ y  al punto los cuatro ca­
ñones de alarma colocados en el Puente 
N uevo, en la C rove y  en la plaza de la 
B astilla, lanzan al viento sus terribles 
ecos, las campanas tocan alarma, las casas 
se desocupan, las calles se llenan, fórraan- 
se grupos, los clubs se organizan en las 
calles mismas y  los oradores populares se 
m ultiplican para animar á cada uno á 
cum plir su deber.

A  su voz todos los hombres quieren 
ser soldados y  hasta los más pusilánimes 
dan muestras de valor, toman las armas 
y  entonan la canción de la partida. L a  
agitación es tal, tanta la vehemencia, que 
n i tiempo hay de montar oficinas de alis­
tamiento y  en las mismas plazas públicas 
se alzan con cuatro tablas sobre toneles ó

Aunque no figura en la lista de los pa­
sajeros que conduce para Cádiz el vapor 
correo, también se embarcó, como ayer 
anunciamos, el Sr. D .L  .A . R u iz  M artí­
nez, Gobernador civil de la provincia.

En el astillero de este Puerto se están 
construyendo dos nuevos depósitos flo­
tantes para carbón mineral.

Firm ada por los Directores de los pe­
riódicos que se publican en Cádiz, cons­
tituidos en comisión para la propaganda 
de la Exposición marítima nacional que ha 
de inaugurarse en aquella capital en el 
próximo A gosto, hemos recibido una 
atenta carta circular en la que nuestros 
estimados compañeros manifiestan el de­
seo de obtener el aplauso de la prensa de 
la  Península, Canarias, Am érica y  F il i­
pinas, para su proyecto.

f.l  nuestro, aunque poco vale, se lo en­
viamos con mucho gusto, poniéndonos 
desde luego á disposición de los distin­
guidos compañeros que firman la circu­
lar para todo aquello en que juzguen que 
podamos serles útiles en la obra de inte­
rés patriótico que van á llevar á cabo.

Como contestación á ciertas frases de 
desautorización escritas por el periódico 
El Progreso, de Madrid, el com ité p rovin ­
cial republicano ha acordado d irig ir  al 
Sr . D. M :guel V illalba H ervás, Diputado 
á Cortes por esta Circunscripción, el si­
guiente telegrama, que publica en su nú­
mero de a^ êr nuestro estimado colega 
Las Novedades:

“ V illalba Hervás.
Jacometrezo 7.— Madrid.
Comité provincial republicano Cana­

rias aprueba totalmente su conducta y  
afirma protesta favorablecoalición.— P re ­
sidente, Suárcz Guerra.— Secretarios, Ba­
llestea-, Calzadilla.'^

Por referirse á paisanos nuestros de 
quienes sus fam ilias acaso no hayan te­
nido noticias directas, accedemos al deseo 
que se nos manifiesta publicando los si­
guientes párrafos de una carta, fechada 
en San Pablo, en Diciem bre último:

“A sí que llegamos fuimos á la agencia 
de em igración en la que hemos estado 
comiendo y  durmiendo con buenas como­
didades.

A l siguiente día nos presentamos á las 
autoridades, las que nos entregaron nues­
tros pasaportes diciéndonos que éramos 
completamente libres, pero que podía­
mos quedarnos en la casa hasta que en­
contrásemos colocación.

En la ciudad hemos encontrado muchos 
paisanos y  nos han dicho que en los 
campos h ay muchos más, todos en com­
pleta libertad.

Todos nuestros paisanos de Santa Cruz

tambores, tablados donde losoficiaíes mu­
nicipales, por muchos que sean, bastan 
apenas á suscribir los nombres de los vo ­
luntarios.

N ingún sacrificio parece duro en tan 
solemne instante. E l hijo se separa de su 
padre mostrándole orgulloso el estandar­
te bajo el cual se ampara, el padre es el 
primero en decir á sus hijos: “Partid  y  
volved vencedores.“ Las madres, nuevas 
Espartanas, les dicen: “Aprended á mo- 
r ir“ y  la misma jo ven  arma á su prome­
tido, lamentando no poder seguirle y  par­
ticipar de sus peligros y  su gloria.

E ra el 22 de ju lio . E n la plaza Delfina, 
y en la explanada del Puente N uevo, se 
levantaban dos tablados de los que acaba­
mos de describir para el alistam iento de 
voluntarios. Banderas, gallardetes, ramas 
de encina y  trofeos de armas las designan 
de un modo emblemático, y  de tal modo se 
apiñaba áellos la multitud, que el emplea­
do municipal pregunta y  escribe sin tener 
im instante para levantar los ojos del pa­
pel.

E l mismo Puente N uevo y  calles ad ya­
centes aparecen obstruidos por inmensa 
m ultitud que acude á la voz del cañón á 
dar muestras de su patriotismo. Anim an 
este cuadro los cantores ambulantes, los 
cómicos al aire libre, charlantes y  nigro-

y  de Canaria están y a  colocados: unos 
en sus oficios y  la m ayor parte en las 
haciendas del campo. Las fam ilias labra­
doras, sea cualquiera el número de indi­
viduos que las compongan, encuentran 
enseguida colocación en los cafetales, en 
las mismas condiciones que ahí se decía. 
E n íiu somos libres y  podemos buscarnos 
la v id a  cómo mejor nos convenga. Ha- 
galo asi público en la forma que m ejor le 
parezca.

Firm an esta carta, por sí y  á nombre 
de los que no saben hacerlo: Ramón Mar­
tin, Múreos Pérez Marrero, Juan Aguiar, y  
Pascual Expósito.

H a fallecido recientemente en Am érica 
un vendedor de periódicos desarrapado y 
pobre llamado J o h n K in g , el cual ha lega­
do á la Biblioteca pública de su pueblo 
una colección de obras cuyo valor as­
ciende á 2.700 libras esterlinas, obras 
que había adquirido imponiéndose una 
infinidad de privaciones.

En un banquete celebrado recientemen­
te en Londres, se ha hecho constar que 
actualmente h ay en aquella populosa 
ciudad 5.000 periodistas.

Los gastos causados en la reparación 
de los lavaderos públicos durante la l . “ 
semana del corriente mes, han sido los 
siguientes, según nota que nos ha en via­
do la Alcaldía:

Pesetas.

P or 2 V2 jornales demaes­
tros .................................  7 ‘60

P or 2 Y2 id. de 1 peón. . 3‘75
Por materiales . . . .  3 T 3

T o ta l . . 14‘38

Máquinas ((SINüER» para co.ser. Véasela cuarta plana.

Alianzas europeas
E n una de nuestras revistas extranje­

ras nos ocupábamos en reseñar algunas 
de las alianzas que se suponían entre las 
naciones, en previsión del acontecimien­
to de una guerra europea; hoy añadire­
mos otras indicaciones que reunimos de 
los periódicos que últim am ente hemos re­
cibido.

Según el Doily Chronicle y  con referen­
cia á noticias rusas sa aseguraba que 
existe entre Alemania é Ita lia  un trata­
do secreto de alianza que produciría 
efectos decisivos en el caso de una guerra 
europea.

P o r ese tratado, Ita lia  se compromete 
solem iiem enteáauxiliar de unmodo eficaz 
á Alem ania, siendo este auxilio no sólo 
político sino material.

Alem ania, en cambio, se compromete si 
sale victoriosa, á asegurar á Ita lia  la po­
sesión de la  Ciudad de N iza con todo el 
territorio que en otro tiempo perteneció 
á Italia; la isla de Córcega y  la regencia 
de Túnez.— Estas noticias deben tom ar­
se como otras tantas análogas, más bien 
en el sentido de lucubraciones, probables 
por el estudio de los deseos y  aspiracio­
nes de las naciones, que como hechos 
comprobados.

A lg o  de verosím il hay sin embargo en 
esta alianza; pues se asegura que la gu er­
ra hubiera estallado en Noviem bre último 
si el rey de Ita lia  no hubiese manifestado 
la más firme lealtad en sus relaciones

mánticos, eligiendo todos por tema de sus 
farsas ó de sus cantos el objeto que elec­
triza á la multitud: “L a  patria está en 
peligro.“

No obstante, el pueblo tiene tal segu­
ridad de salvarla, que se le creería más 
bien reunido para una fiesta que para 
marchar en contra de un ejército invasor.

“A q u í se representa el alistamiento de 
Arlequin-, más Jéjes se vende la Canción 
de la partida y  la Marsellesa en miliares de 
ejemplares; poco más allá se baila cantan­
do al son de la  orquesta aquella canción 
popular:

jL a patria está en peligro: 
llorad, niñas, llorad!
¡La patria está en peligro: 
los hombres á luchar!
Y a  viene el extranjero 
la patria á conquistar, 
ya  viene el extranjero 
á vencer y  á matar.

A  este final amenazador, la voz del mú­
sico se eleva con un tono de circunstan­
cias y  se oyen repetir estas burlescas fra­
ses en medio de las risas de la  multidud: 
¡otra!! ¡otra!!

Es la alegría francesa que saca partido 
hasta de los momentos de angustia hacien­
do de un cuadro de dolor un espectáculo 
de animación y  alegría.

amistosas con los imperios, rechazando 
las proposiciones de F rancia. Resenti­
mientos antiguos se sobreponen al inte­
rés de raza y  no sería extraño que, caso 
de declararse la guerra, un ejército italia­
no atacara á Francia. Bien es verdad que 
cuando de esto se hablaba no se contaba 
con las dificultades que pueden ofrecerle 
á Ita lia  las pretensiones de los abisinios 
respecto de Massuah.

U n periódico de B erlín se hacía eco 
también d.3 que circulaba en San Peters- 
burgo la noticia de que las relaciones en­
tre R usia y  A u stria  eran tirantes, pues 
se afirmaba que el czar había descubierto 
ciertos tratados hostiles para su imperio 
entre A u stria  é Inglaterra, los cuales in ­
terpretaba como una violación grav ís i­
ma del tratado de Sciernavice. Dícese que 
ia misión del conde de Schouvaloff á B er­
lín y  a l i e n a ,  ha sido !a de aclarar la 
verdad de estas noticias para,y siresulta- 
ban comprobadas, declarar rota la alian­
za de los imperios.

Bism arek quiere á toda costa presentar 
como incólume la aiunonía d.e los tres im- 
porios y  sostiene que no pueden tener el 
menor fundamento tales noticias. E n  P a ­
rís, comentando el discurso del canciller 
en el Reichstag, la disolución de éste y  la 
actitud del príncipe canciller, se decía 
que se había enajenado las simpatías de 
Inglaterra, A ustria, Italia  y  España. E l 
lector comprenderá, por la ligera reseña 
que hacemos, cuanto varían estos cabil­
deos según la procedencia de las noticias, 
y  se enterará de como todo ello, está for­
mando una malla de suposiciones que 110 
dá lugar á descubrir lo que en realidad 
pasa en las combinaciones de la diploma­
cia que parece entretenida en enredar la 
madeja.

E n F rancia, á pesar de lo que decimos 
más arriba respecto de Italia , se cree que, 
excitado el patriotism o italiano contra 
Bismarek, se prestará á entenderse con 
Francia. Respecto á España se asegura 
que aliándose con Francia ganaría en el 
desarrollo del comercio, se construiría el 
ierro-carril de Canfranc y  el de Noguera. 
Pallaresca, participaría activam ente del 
concierto europeo, dispondriase bien el 
asunto de Marruecos, se prepararía la 
oportuna reivindicación de G ibraltar, y  
se añade que la neutralidad sería costosí­
sima, pues estaríamos espuestos á que las 
Baleares fueran ocupadas por el extran­
jero.

P or lo que se vé cada nación procura 
halagarlas aspiraciones de las otras para 
atraérselas como aliadas, ó por lo menos 
no tenerlas de frente, y  aunque todo esto 
son ideas lanzadas en la prensa, nada de 
positivo se descubre en m ateria de alian­
zas. Muchas de estas parten de Inglate­
rra, cuya prensa merece ya  la censurada 
!a francesa, pues ésta cree que atiza el 
fuego de la discordia y  que busca el me­
dio de precipitar á Francia á la  guerra. 
Y  no sólo en Francia sino también en 
otras naciones, despierta ciertas sospechas 
la actitud de los ingleses, y  se les cree 
611 cierto modo dispuestos á introducir la 
cizaña para sus fines particulares

G rave es, pues, la situación porque 
atraviesa Europa, y  como los periódicos 
importantes se desviven por buscar no­
ticias, comentarlas, y  hasta exornarlas á 
satisfacción, sostienen la incertidum bre 
y  la duda y  causan los efectos que se han

Los alistamientos habían comenzado 
por la mañana; eran las siete de la tarde 
y  ya  las brumas anunciaban la proxim i­
dad de la noche. E l empleado m unicipal 
se dispone á cerrar su registro, y  en aquel 
momento un joven  que sale de la plaza 
de las Tres Marías; desemboca en el 
Puente Nuevo.

Este hombre parecía no tener veinti­
cinco años, era alto, bien desarrollado, de 
talle magestnoso; la anchura de su pecho 
denotaba un vigor poco común y  sus ma­
neras parecían pertenecer á un organis­
mo formado para el movim iento y  la ac­
ción Su rostro bello, sin afeminación, te­
nía las gracias de la adolescencia con el 
aire varonil; y  la frente despejada, los 
ojos de fuego, indicaban una inteligencia 
clara unida á una fuerza de voluntad na­
da comunes: su mirada respiraba pasión 
y cuando se fijaba en un objeto cualquie­
ra parecía querer abrazarle ó comunicar­
le su vehemencia, revelando su nariz rec­
ta y  sus labios movibles, ese esceso de v i­
da de los veinte años cuando el corazón, 
rico de ilusiones, aspira con delicia las 
impresiones primeras.

(Continuará.)
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visto en las cotizaciones de los fondos 
•núblicoa, que al solo anuncio de una es­
tupenda noticia, circulada en un momen­
to y luego desmentida, se ha producido 
un pánico capaz de ocasionar graves con­
secuencias.

■ CRÓNICA CIENa’ lFICA

EL ÁCIDO FÉNICO CONTEA LA TUBERCULOSIS. 
LA DRUW INA.— N U EVA APLICACIÓ N  D E L 
AZUCAR. — EL CLOROFOEMO COMO HEM OSTÁ- 

^ j q O .^ U N  b u e n  IN SECTICID A.

El Sr. V. Cavagnis ha dado cuenta á la 
Academia de ciencias de Paris, en sesión 
del 20 de Noviembre pasado, de sus estu­
dios practicados para destruir el microbio 
de la tuberculosis por medio del ácido fé­
nico. El autor ha demostrado que esta 
sustancia eu solución al 2 por lOÜ destru­
y e  la virulencia de las materias tubercu­
losas, y que la atenúa en solución al 1,26 
por lüO. El Sr. Cavagnis se propone ave­
riguar si esta vacunación puede aplicarse 
sólo como medio profiláctico ó si puede 
también servir como medio curativo.

Distintos son los medios que s- han 
propuesto para la curación de esta terri­
ble enfermedad y desgraciadamente nin­
guno puede considerarse como definitivo; 
por eso creemos que el medio propuesto 
por el Sr. Cavagnis debe estudiarse antes 
(le desecharlo.

El Dr. J. Reid ha descubierto recien­
temente un nuevo medicamento al que ha 
dado el nombre de drumina. Este medi­
camento ha sido aislado de la Eu;phorhia 
Drunimondii, variedad de euforbio que 
crece con gran abundancia en diversas 
partes de Australia.

La solución de drumina inyectada ó 
ingerida posee propiedades anestésicas 
muy notables. Una inyección de 4 gotas 
de solución al 4 por 100 calmó con pron­
titud el dolor, en un caso de ciática cró­
nica y á la segunda inyección quedó cu­
rado el enfermo. lustitada en el ojo pro­
duce la insensibilidad de la pupila. Colo­
cada en la lengua produce la anestesia de 
este órgano y anula el sabor de las sus­
tancias ingeridas, aun de aquellas que lo 
poseen tan pronunciado como la quinina.

Mr. Thomson Hankey ha dado á cono­
cer un nuevo procedimiento para dar 
gran dureza y tenacidad á las mezclas 
que se hacen con cal ó yeso para las cons­
trucciones, que consiste en añadirles una 
cierta cantidad de azúcar sin refinar. En 
la India se ha usado el azúcar con este 
objeto y las paredes hechas con cales de 
esta naturaleza resisten perfectamente la 
acción de los diversos agentes des­
tructores.

El Dr. Ipaak, de Bruselas, ha usado 
como hemóstica una mezcla compuesta 
de 2 partes de cloroformo y 100 de agua. 
Esta mezcla detiene enseguida la salida 
de la sangre de las encías después de la 
extracción de los dientes.

Para destruir los insectos^ que atacan á 
las plantas, y que tantos estragos causan, 
se ha recomendado un procedimiento que 
por lo barato y por los buenos resultados 
que dá, lo proponemos á nuestros agri­
cultores y jardineros. He aquí las dos 
mezclas que se han indicado: la primera 
se compone de 30 gramos de petróleo or­
dinario y 2o gramos de sal común y la 
segunda, de SO gramos de petróleo 25 de 
jabón amarillo y 9 litros de agua. Con 
cualquiera de estas dos mezclas se riega 
la planta que se quiere privar de los in­
sectos parásitos.

Antes de terminar, y yz, que tratamos 
osta cuestión, daremos un consejo á todos 
los que se dedican al cultivo de las plan­
tas. Más -fe una vez hemos visto matar, 
quizás considerándolo inútil, cuando no 
perjudicial, á un insecto llamado entre 
nosotros Teresa (mantis religiosa, L.); este 
insecto no sólo no debía matárse sino 
que seria muy conveniente que se procu­
rase su propagación; porque sin hacer 
ningún daño á las plantas sobre las cua­
les vive,se alimenta de los insectillos que 
las atacan, y como su tamaño es grande 
con relación á los parásitos en poco tiem­
po se come una gran cantidad de ellos, 
prestando asi un gran servicio á la agri­
cultura. Todos habrán observado que las 
plantas sobre que viven las teresas están 
siempre lozanas sin encontrarse en ellas 
pulgones ni otros parásitos.

E. R o d r í g u e z  y  N u ñ E z .

FORT DE SA lHTE-CRQIX-D£-TLN ÉRIFf£
K E N S  E IG  N !• M i: N T  S 1 M i > O U T  N T  S

6‘a siluaíion gsographifjs 
Latitude N. 28° 28‘ 30-‘
Longitude 18° 36‘.20“ O de Paris.

Des Pilotes
Sitót qu’un navire est signalé ITm 

des pilotes part á sa rencontre; on le dis­
tingue á son drapeau rouge oú l’on lit en 
blanc P iloto.

Remorcjueitrs
Actuellment il y en a deux; VAlian:a 

de 25 chevaux de forcé et le Tcide de 12 
chevaux. Sur la demande des navires l’un 
de ces deux vapeurs part pour effectuer 
la remorque moyennant une faiblo rému- 
neration. Lés signaux pour les demander 
dovient étre ceux du code commeroial 
international.

Du Mouiilage
Les bonnes conditions du port permet- 

tent le mouiilage des navires fort prés du 
mole, de fa9on á pouvoir s’y rendre en 
quelques minutes. Ledébarcadére se trou- 
ve dans la ville méme.

Les seuls droits de port que les navires 
ont á payer sont ceux d’embarquement et 
de débarquement des passagers et des 
marchandises.

De ¡a Visite des navires
Le Directeur de la Santé se rend le 

long du bord des que le navire ê t moui- 
llé, á n’iniporte quelle heure dujour 
OU d e  la nuit lorsqu’il s’agit des paquebots 
faisantun sérvice régulier. Le réglement 
de Santé est le méme que celui de la me- 
tropole.

De ¡‘approvisionnement du Charbon
II y a dans le port de Ste.-Croix-de 

Ténériffe trois grands dépóts de char- 
bonayant chaqu’un son mole particulier, 
avec un stock constant d’environ 12.00Ci 
tonnes.

II y a, en outre, 6 dépóts fiottants de la 
contenance de 120 á 130 tonnes de char­
bon que l’on fait manceuvrer tres fáciles 
ment á l’aide des remorqueurs qui 1er 
placent le long du bord aussitot que le- 
navires sont mouillés. lis emploient en 
moyement, pouleur débarquenne, de 4 á 
5 heures, selon les facilités d’arrimage au 
vapeur qui re9oit le combustible.

Le S e rv ice  du charbonnage est si bien 
monté dans le port de Ténériffe que Ton 
peut fournir facilement á plusieurs va­
peurs en méme temps plus de mille tonnes 
jourpar.

De 1‘aiquaJe
Ce Service se fait avec la plus grande 

facilité au moyen de citemos qui con- 
tiennent environ 50.000 litros. Ces citer- 
nes sont pourvues de pompes qui peuvent 
fournir aux navires de 25 á 30.000 litres 
d‘eau á l’heure. La qualité del’e au douce 
de Ténériffe est si bonne que les navires 
baleniers l’ont conservée pendant plus 
d’un aii dans les meilleures conditions 
hygiéniques.

Vivres frais
Ony trouveen abondanceáprixmodérés 

nombre espece de fruits et legumes d'Eu- 
rope, d’Asíe et de l’Amérique, ainsi que 
des ceufs frais, des voladles, du poisson 
exquis desraoutons, des porcs, du vin sec, 
Malvoisie, etc., etc., etc.

On trouve aussi á Ténériffe de tres 
beaux boeufs dont on fait des grands en- 
vois á la péninsule Espagnole et dont les 
vapeurs de guerre de toutes nations, no- 
tament les transports fran9ais allant á 
Cayenne et á la Nouvelie Caledonie, se 
fournissent en grandes quaiitités.

Grues
II y en a deux tres puissantes sur le 

mole, servant á la charge et a la déchar- 
ge des navires.

Dépóts
II y a aussi, sur le mole, de grands 

dépóts de fournitures pour les navires 
démaphore

MM Hamilton & Cié. réprésentants du 
Lloijd de Londres ont établi un séma- 
phore sur la montagne d’AntequeraauN.
E. de la ville; et bientót le gouvernement 
espagnol en faira construiré un antre 
dont le projet vient d’étre terminé parle 
Genie.

Téiégraphe
Sainte-Croix-de-Ténériffe, capitale de 

la province des Canarios est aujourd’hui 
l’un des centres télégraphiques des plus 
importants; c’est de la que partent les 
cables directs de Cadix et celui du Sóne- 
gal et de la Cóte O. d'Afrique, ainsi qué 
ceux de Canario, Palma et Lanzarote.

Outre ces cables il y a le projet d’un 
autre entre Madero et Ténériffe, dont 
la réalisation facilitera autan les com- 
muniquations aveo l’Amerique du Sud ‘

et le Pacifique; et un secoiid qui ralliera 
direor.ement Ténériffe aux Antilles et á 
TAmérique du Nord.POÍiT OF SaHTA cruz, TENERIFFE.

IM PORTANT INFORM ATION.
Geographic sitjation.

Lat. i\. 28° 28‘ 30“
Long. 10° 15‘ 0“  W . o f Greenwich.

Pilo :s.
ImmediaLely on a vessel being .sig- 

n.ilecl a pilot gues out in a boaí to 
moet Iier, can-ying a red ílag with 
the Word Piloto in wliite leilers. 

dteam tugs.
Tbere are two ut presení. one cab­

ed tlie Alianz-a (jPZb horse power, 
iind the oiher Teide 12 horse power.

VT'SSCl.s rcqiiiring their Services 
will be proinptl yserved on making 
the corresponding signa! as givcri 
in the international Code.

Anchorage,
The c.xcellent conditions o f the 

Port permit vesseis o f all sizes to 
anchor near the quay, wliich is 
^itu¿iied within tlie town, so Lhal 
only a few ri]inutes are passed in 
reaching the hotels and business 
hüuses after leaving the vesseis, 

Health visi\
The Director ofthe Board o f Health 

visits all vesseis as soon as anchoi - 
ed daring daylight, and when steam- 
ers arrive bclonging to establishep 
linos they are visíted at all hours 
o f tile night, without expense.

Coa/s.
There are thrce large coal depots 

in Santa Cruz, ead i witii special 
quays, which have on harid constant- 
ly 10 to 12,000 tons ofthe best qual- 
ity o f W eish and .Newcastle coals.

There are besides six large bar- 
ges witli capacity o f 120 to 1.30 tons 
eacli, which are taken alongside of 
steamers as soon as they anchor by 
the tow  boats above rnentioned and 
which can be dlscharged in four or 
five hoiir.s according to the facilities
of ihe rccieving stea mar.

The coal service isso  well organiz­
ad Ihat more than l.OüO tons can 
be deliverod (o two or moro steam­
ers in one day.

Fresh water.
This is provided toall vesseis with 

the greatest dispatch by means of 
two ílüating water tanks with largo 
forcé pumps and hose, which are 
capable o f discharging 50 pipes per 
lioiir.
The water is o f thepurest kind, asín 

proved through whalingships.am ong 
which thereare authenticated instas -̂ 
ces in whicli it has been kept on 
board for more than a year without 
alteration in its good condition.

Fresh provisions.
There is always an abundance of 

tliese at tlie lowest prices and o f the 
best quality. The Island produces all 
the different kinds o f fruits and vege­
tables grown in Europe and America, 
as well as eggs, wines fishetc. etc.

Uve caltfe.
The french navy for some years 

has loüked upen this Port as a great 
source o f supply for their vesseis 
cruising in the Atlantic, and especia- 
Ily is this the case with their trans­
ports bound to Cayenne and New Ca- 
ledonia.

Granes.
For loading and discharging tbers 

aro two o f these o f great powef* on 
ihe principal quay.

Signa! station.
Mess. Hamilton & Co., Agents for 

Lloyds, have recently established a 
Semapbore on point A.naga, North 
East üf the Port.and the Government 
will soon place another there; the 
pians o f wliich have been made by 
the corps o f civil Engineers.

Dry dock.
There is one in construction which 

will serve for vesseis o f all kinds, 
when the harbor w orks are finished, 
and in which all kinds o f repalrcan 
be made.

Ship Yard,
At the same place on the shore 

vesseis o f more than 500 tons have 
built, and if called for díjuble that 
size could be constnioted. This yard 
is to the North o f the town, within 
the limits o f the Port, where vesseis 
can be beached without danger.

L ín e a s  d e  v a p o r e s
QUE HACEN KSCALA FIJA EN ESTK l'UERTO 

Espa áolas
YAPOllIiS TRASATLÁNTICOS

DE E. P1 Y C.* DE BARCELONA 
Una expedición mensual de Barcelona y Cádiz, para 

Puerto Rico y la Habana.
Consignatarios,

Hijos de A. Guimerá.
PINILLOS, SAKNZ V C.*, Dlí CADIZ

Una e.-cpedición mensual de Cádiz, para Puerto Rico 
y la Habana.

Consignatarios,
José Calleja y  Huíz.

NAVI-GACIÓN E INDUSTRIA
DE BARCELONA

Dos expediciones mensuales (correo) de Cádiz á San­
ta Cruz de Tenerife.

Consignatarios, 
Ghirlanda Hermanos.

COMPAÑIA MERCANTIL HISPANO
AFIUCA.NA

Una expedición mensual, de ida y vuelta, de Sevilla 
para Rio de Oro.

Consignatarios,
D. Pedro Ravína.
InglesasimiTISH&AlTllCANSTIiANNAVIGATlON

COSIPANY, LIMITED. LIVERPOOL 
De Liverpool pa'a la Costa occidental de Africa. 

Servicio semanal, de ¡day vuelta.
IDCAl.

De Liverpool para la costa Sud occidental de Africa 
una expedición cada tres semanas, (ida v vuelta.)

IDliM.
De Hambuî o para la Costa Occidental de Africa; una 

expedición mensual.
Consignatarios,

Hamilton y Compañía.
liüLLAUDKlNG & C.° DE LONDRES

De. Londres para Puerto Natal, una ó dos expedicio­
nes mensuales.

Consignatarios, 
Ghirlanda Hermanos.

AFRICAN STEAM SIIIP COiMPANY
(LIVERPOOL)

De Liverpool para la Costa Occidental de Afiica. 
Servicio semanal, de ida y vuelta.

IDEM.
De Liverpool para la Costa Sud Occidental de Africa, 

una expedición cada tres semanas, (ida y vuelta )
IDEM.

De Hamburgo para la Costa Occidental de Africa, una 
expedición mensual,

Consignatarios.
Hamilton y Compañía.

SHAW SAVILL & ALBION C/ LIMITED
LONDRES

De Londres y Plymoutb para Nueva Zelandia, una 
expedición mensual de ida y vuelta.

Consignatarios,
Hamilton y Compañía.

FORWOOD BROTHERS & C.̂  LONDRES
De Londres á Santa Cruz de Tenerife, una expedición 

mensual.
Consignatarios,

H. B. Me. Kay.
CLAN LINE-LIVERFOOL

De Liverpool para el Cabo de Buena Esperanza, una 
expedición mensual,

Consignatarios, 
Ghirlanda Hermanos.
Francesas.

CHAUGEUKS REUNIS 
PARA MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES

Saldrán dos vapores mensuales, uno el 1 5  y otro el 
2 5 , admitiendo carga y pasajeros.

PARA EL HAVRE, LONDRES, 
BREMEN YHAMBURGO

Saldrán dos vapores mensuales uno del i.<> al 3 y otro 
del 1 7  al 2 0 . admitiendo carga y pasajeros.

Consignatarios, 
Hardisson Hermanos.

CIE. GENERAL TUANSATLANTIQÜE
ParalaGUAYRA y COLON, saldrá mensualmente 

uno de los magníficos vapores de esta Compañia admi­
tiendo carga y pasajeros.

Para CADIZ, B.ARCELONA y MARSELLA, otra 
expedición mensual.

Consignatarios, 
Hardisson Hermanos.

COMPAGNIE DU SENEGAL ET COTE
OCCIDENTALE D‘ AFIU’qUE 

De Europa para la costa du .Ifrica, una expudicián mensiia 
de idu y vuelta.

Consignatarios, 
Hardisson Fréres.

MAURELETM. FROM (BORDEAUX)
De [5u déos para el Señera], un vapor sin día lijo, y dsl Sene- 

gal para Burdeos ó Marsella dos mensuales.
Consignatarios,

Hamilton y  Compañía.
DRVÉS ET CHAETÜM (BORDEAUX)

Del Senegal para Burdeos 6  Marsella una expedición mensu.al
Consignatarios,

Hamilton y Compañia.
N. PAOUET Y C.* (MARSEILLE)

De Marsella y Costa de Marruecos á Santa Cruz de Tenerife 
dosexpodiciones mensuales.

Consignatario,
D. Juan Camella.

Alemanas
NORDDENTSCHER-LLOYD—BREMEN
De Bremun, Hamburgo y Lisboa, para Brasil, Montevideo y 

Buenos Aire.',, una ó dos expediciones mensuales de ida y vuelta
Consignatarios, 

Ghirlanda Hermanos.
C. AVOERMANN—HAMBURGO

De Hamburgo y Rotterdan liara la costa occidental da Africa 
dos expediciones mensuales de ida y vuelta.

Consign itarios,
Hamilton y Compañía.

ALMANAQUES AMERICANOS 
De venta en la imprenta de este pe­

riódico.

Ayuntamiento de Madrid
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Hardisson Fréres—Ste. Croixde Ténériffe
M A IS O N  F R A N 9 A I S E  F O N D É E  E N  1842- 

FOUR.MSSEÜRS Dü GOÜVERNEMENT FRAN9 AIS

M E D A IL L E S  D‘ OU A Ü X  E X P O S IT I O N S  DE P A l i í S  1878 ET B O R D E A U X  1882
D E P O T  Á  P A R I S ,  M . A . T H O M A S  28, B O U L E V A R D  P O IS S O N N J E R F .
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COMPAÑÍA
NAVEGACIÓN É INDUSTRIA

Magues áfsii Hardisson 1'réres sur le hoiiclion de chaqué houleille ainsi que sur les futs 
iheleur pxpedier daiis toutes les parlies de la Frunce el de l‘Etr.inger nos vins en fúls ou cuisses au gré-

Nicolás Salas
Casa fundada en 1 8 6 5 .—Comisiones, Consignaciones y 

Tránsitos.—1 3 , San Francisco, 1 3 .—Santa Cruz de Te- 
nenle.—Islas Canarias.

Dirección telegráfica; Salas, Tenerife
Importación y exportación,—Seguros marítimos

AGUA DEMTÍFRICi ODONTlLGICft

la^iuii,— ocguiüs mamimos, llu­
viales, terrestres,sobre la vida y contra incendios.— ü p e- t i,KVTrvRií̂  Pi-u7 ''F.T.rmíé'‘i',T
raciones de Banca.-Represemaciones de fábricas y ca- “ocidL-  ̂ ® dentif.-icas co59Q An f»l rAÍnr. .t A_A-r_ 'T'___

Esta aguaos uno de los dentífricos mas agradables. Enlre las 
nisLiiuas snstaacias puras que usamos para su composición li- 
giira la mejor ESE.NCiA de menta inglesa de mitcham. U.sada 
una vez por di:i, disuelta en agua, es un preservativo iiifalihlu 
(le las enfermed.idas de la deiU.idura y encías. I'ara los dolores 
de muelas introdúzcase en la caries un algodón mojado en aguaIVk* V Tf VD I/* ■ Dt* H I 1T.< I X «««Ax .1 - 1 . - É* ..iP .

--------- c^ciiLíi^iuucd ue idüucas y wa—
sas en el reino, e.xtranjei o y Américas,—Trasportes ma­
rítimos y consignaciones de buques.—Exportación de 
vinos, azúcares, tabacos, frutos, cereales y demás pro­
ductos del país, con especialidad en cochinilla.—Depó­
sitos de Aguardientes legítimos de la Habana, parala 
exportación a Europa y Costa Occidental de Africa; de 
azucares de las principales fábricas del país, y de guano legítimo del Perú. k »; 6

Nicolás Salas
Maison fondi'e en 18ü3.-Cominis.sions, Consignations. Transit. 

-i'̂  dan iTancisco, lo.-Sainte Croixde Ténérilfe.-íles Canaries.
Adresse telegraphique: Salas, Ténérife.
Iinportation et exporLaLinn.-A.ssuran(‘es iiiarítimes. lluviales, 

terrestres, surlevie, et. centre les inceiidies.--Uperalions de 
Hanqiie.-Hepresenlatioude rabn(|iies et inaisnns du royaiiine, 
de 1 elranger et .Amériqiie.-Trunsports iniiniimes el consigna-

vins, sucres, labacs, fruits, «"‘■'’es prodiiits du pays ct spácialemeiil des 
cocheo lies.—Dópots des eaux do vie légilimes de la Havune 
pourl exportation enEiiroiieel cote occidentale d'Afrique, des 

des principales fabriques du pays el de vrai guano du

Nicolás Salas
llonse exísling slnce 186-5.-Commis.sion, inerchanl and sliipand forvvardmg agent.-l3, San Francisco. Slreel.-Santa Cruz Tenenffe.Canury Jslunds.
Telegraphic address: Sala^-Tenerifxe

exportation.—Marílime, River, life and lire 
affairs.-Agenl of inaniifaciories and 

merchanls in Eiirope and America.-Maritime exnedilinn and
t;ib:ico an all tlieproducís ofthecounlry expecially cocIiíneal.-Depóls of Real 

Hayana Riin for exportation for Eiirope and llie West Consl of 
of íhe principal manufacCries of Ihe country and OI real peruvian guano.

,  l'REl̂ fO DEL FRASCO, 1 PESEfA. 
Deposito, farmacia de

E. Rodríguez Nüüez.
Castillo, 32 y 3'i. Santa Cruz de Tenerife.

GOKH3SO M E P A R Í S
PERIÓDICO SEMANAL DE ACTUALIDADES ILUSTRA DASEl mejor y el más barato de los periódicos ilustrados que se publican en l'aris en español; cada numero de 16 grandes oási- nas.conUBiie 8 de grabados: el texto es de los escritores espa­ñoles mas coaoc.dos. ^Precio de .<iiscriciónlañ o  60 pesetas.0 meses 30 id.DiARio, cn virtud d i convcnío con laempresa, sólo costará;1 año 10 pesetas.. ti meses 20 id.Admite suscricioiies
A. Delgado Yamár.-Librería S. Francisco 2 .

DE

Vapores españoles correos de Canarias.

Los 3 y 20 de cada mes llegará á este puerto procedente de cá- 
diz un vapor de esta compaiii,i y saldrá para Las Palmas en los 
mismos dias á las 10 de la noidie, y el 9 y 24 do cada mes re­
gresará á Cádiz á las 8 de la m.,ñuna.

Lo.s billetes de pusages y conocimientos de carga se despa­
charán el día antes de la salida.

Con.svjnalarioo en esta Capital,
Ghirlanda Hermanos.

V A P O R E S  T R A S A T L Á N T IC O S
PARA PUERTO RICO Y LA HABANA 
El magnífico vapor español ds gran porte

HE/iNÁN CORTÉS
deberá tocar en este puerto el 3 de Marzo.

Admite carga y pasageros
Agentes. Hijos de Agustín Guimerá.

t a b a q u e r í a  d e  JUAN BO ETA

Un co depósito en estas islas de los tabacos de la acreditada laorica de la Habana
La Legitimidad y El Negro Bueno.

17, Cruz Verde, 17

Tabacos habanos, . v.-mas acreditrulas fii-bncas.
Se acallan de recibir por la barca e.spañala Ma­

ría de las Nieves, y se expenden en la Taba­
quería de

J uan B oeta
Cruz Verde n.o 17.

LA COMPAÑIA FABRIL «SINGER» 
(máquinas para coser)

ha verificado últimamente grandes rebajas en. 
los siguientes géneros:

Carretes de algodón.—Id. de seda—Agujas. 
Aceite. Piezas sueltas y accesorios para toda 

clase de costura.
25, Castillo, 25,

_______Santa Cruz de Tenerife.

ELIXIR VINOSO DE QUINA
CON FOSFATO DE CAL

E L I X I R  VINOSO DE QUINA
Y  H I E R R O

Med.cimeiitos tónicos y  reconstituyentes: eficaces 
contra el empobrecimiento de la sangre, la clorosis, ane­
mia, tumores y raquitismo de los niños. r *  j. -----

Los organismos jóvenes aquejados por debilidades he- L/OStU FO raS

pensa las perdidas continuas que experimentan. 1 íiiam kh n.-
 ̂ nlímAT1fr»0 r>r i - - r.- - • .. .

COMP. DFL INORDDEÜTSCHIÍR LLOVI)
DE BRfi.MEN

Para Sanios en el Brasil.
Saldrá del 7  al 8 de cada mes uno da los grandes vapores de 

esta comjiíiñia. =
Admile pasajeros y carga.

Consignatarios,
__ . _ Ghirlanda Hermanos.

p a r a  l a  g u a i r a
Saldrá en los primeros días de Marzo próximo el 

bnk-barca español
TRIUNFO

Admite carga y pasajeros que disfrutarán de las 
grandes coinodidades que este buque proporciona 
en sus espaciosas cámaras y entrepuente.

Consignatarios,
________ ____ Ghirlanda Hermanos.

DE M A R S E L L A
PARA ESTE PUERTO DE SANTA CRUZ DE TENERIFE

Saldrá en las primeros días del próximo mes de 
Maizo el \apor español correo

 ̂ . AMERICAsu Capitán D. Cíci Carbonell.
Consignatarios,

_________ Ghirlanda Hermanos.

a

.  ̂ , . -------- -ittviluan la asimilación de
los alimentos, promoviendo las funciones digestivas de- 
licientes á veces, en los que, por una vida sedentaria ó 
de excesivo trabajo, han sido debilitadas

FARMACIA YLABÓRATORIO QUIMICO DEL LICENCIADO 
J. Suárez Guerra

ban Francisco, 1 7 . Sauta Cruz de Tenerife.

JUAN M. BATISTA 
45, Castillo, 45

GUANO LEGÍTIWiO DEL PERÚ
Los sacos vienen cerrados con el sello en plo­

mo del Gobierno de Chile, propietario hoy 
del guano del Perú. Se garantiza que el 
guano viene perfeciamente cernido.

Guano natural, por partidas de más
de 1 0 toneladas. Pesetas 22ti‘ú5 

” >> de 3 á 9 toneladas. »  2411 »
J> » , al por menor » 266‘50íiuano superior, por partid.s de más

de 1 0 toneladas n 
” ” de 3 á Olonel.idas »>’ » al por menor »

2ti7'55
281*75
3Ü7*50

TH E  IN T E R N A T IO N A L  H O T E L
SANTA CRUZ TENERIFFE

S p  n W ' ) p y ) í ^ n  en Tegueste elAJL (U /  etnaa  contigua á la pla­
za. _ con huertes, arbolado y viñedos. También se 
arrienda ó alquila la casa solamente.

Darán razón en esta Capital, Cruz Verde n.° 4 ó 
en casa de su dueño D. Manuel González Navarrete 
en la Laguna calle de Herradores.

Hardisson Hermanos.

illlllS lll
CASTILLO, 4o

Gran surtido de sombreros de lana, última nove­
dad, para hombres y niños, á 3. 4, 5 y 6  pesetas.

Se confeccionan toda clase de sombreros sobre 
medida, conforme al rigor de moda ó á gusto del 
consumidor.

CASTILLO, 4 5 .

GRANDES MARCAS 
ALMACEN Dlí COMESTIIÍLIÍS

DE FLORENCIO OZALLA AB.\LOS
Cccstillo 6 .— Scíntci C p u z  cI q  T'QncriJ'Q.

Selecto y puro vino de mesa V.\LDEPEÑ\S ve.xoui- 
sita MANZANILLA de San Lucar de Barrameda 

Gran surtido de toda clase de comestibles y vinos de 
Jerez, Málaga y Oporto. ^

Guano legítimo del Perú
de su perior  CRlidiid, S6 ocobs dp re c ib ir  en 
los depósitos de D. Nicolás Salas.  Darán 
razón,  S.  Francisco  13.

M AQUINAS P A R A  P ICAR  YER BA
y para desgranar millo', sistema perfeccionado

De gran utilidad en todas las casas de labor 
De venta en casada los Sres. Fernández del Castillo 

Hermanos.
33i Castillo, 33-“—Santa Cruz de Tenerife.

SE COPIA MÚSICA 
Darán razón en esta im prenta.

A V ISO  IM P O R T A N T E

EnlosalmacenesdeH. B. Me. Kay, Castillo, 16, 
ac^a de recibirse por la goleta Xanwme una corta 
partida de

PETRÓLEO
marca «Pratt» luz brillante

Esta nueva marca se garantiza como superior á 
Jas clases ordinarias que se espenden en esta plaza 
no obstante _el módico precio á que se propone reaU- 
¿ar, y se invita al público á que haga la prueba en
la segundad d"....  — - ’ • -
ral aceptación.

También se ha recibido un escaso número de cajas 
de la marca ya conocida

Luz Diamante
que se espende al precio de la plaza.

g r a n  Fá b r i c a  d e ' tT b a c o s -------
de

Viuda de  B l v c r o  y  ( j /
( f u n d a d a  en  1 8 5 6 )

p r o S U t f ”'*” '* ““ y
Depósito de p.apel para cigarrillos.

Santa Cruz de Tenerife
______ Ú O  G alle  d e l  C a s tillo , 1 7

g r a n d e  f a b r i q u e  d e  ^ i g a r s
ET DE CTGARETTES

de
V e u v e  R iv e r o  e t C ié.

(M a i s o n  f o n d e e  e n  1 8 5 6 )

v e n S r * ™  ^^TabaesdeCuba et d’autres pro-

Saiiitc  Croix de  T én ér i f e
______ m e  d e l  C a s tillo , 1 7

m a n ü f a c t o r y  o f ^ c i g a r s
AND CKÍARRETES 

Widow Rivero & C.®
(F o u n d e d  in  1 8 5 6 )

Countr^eÍ''
San ta Cruz. — T en eriffe

1 7 ,  C a s tü lo  S t r e e t

L a  e s p e r a n z a
F .A B R IC A  D E  T A B A C O S  F U N D A D A  E N  1 8 5 6

C a s tillo  1 7 .—S ta . C r u z  d e  T e n e r i f e ,

V'/V a que haga la prueba en | , K«pomendamos muy particularmente al público
la seguridad de que sus resultados merecerán gene- ú̂»® cigarrillos de papel de arroz y de algodón de 
ral aceptación. | nuestra marca, distinguidos con êl nomSe E ^ !

cíales La Esperanza, contraseña Higb Life 
conocidos hoy por la rica cla.se do tabaco habano 
que empleamos en su elaboración.

Viuda de Rivero y C.̂
85-10 C a s t illo ,  1 7 . — S t a . C ,-u z  d e  T e n e r if e ,

O R O T A V A  G RAN U  H O TE L,
T E N E R IF F E Arrendamknto

ffumboldt the most beautifiil Valley in Ihc 
frora lisre.-Tariff modérate?-

blancas del peso, semilla inglesa. 
Se venden á 2 4  rvn. quintal 

33. CASTILLO, 3 3 .

Cal hidráulica y  cemento 
Portiand, de s u p e r io r  cnlidad.

De venia  en los A lm a c e n e s  de  Bal les ler  
____ _ _ _ _ _ _ _ y  Martí,  Casti l lo ,  18.C i  f O í - í  H  ,  -i T F , Q iM líBim O N AL,  confeccio-

nados p u ra m e n t e  con cacao y  a z ú c a r . - A  caria paquete  acom pañan Imrios c r o m o s . - ü n i c o  Depósito en esta C apital, Castil lo,  1 8 .

,n5 !i 1  ̂ en subasta extraju-dicial, las Salinas de la propiedad de la Exema. Sra
______ .,A,„A..Bre-iariiimod,.ri» i ‘le fSanta Coloma, Marquesa de Gra-

tienial í'nd, bracing ciimate.^^IagiSnL'Sry/tepamr men̂  ̂ subasta tendrá lugar simultánea-
Siiminer. í.ood roads. Ilorses and i;arriáge.s. lLvu Tennis' 4̂ de Febrero de 1887, á las 12 en
üilliards, and all English comforts. Englush Doctors. ( P«nto de la mañana, en la casa del que suscribe en

i a  ciudad de Las Palmas; en la de Santa Cruz de 
Tenerife ante D. José M. Pulido, Plaza de Wey- 
1er número 7 y en el Puerto de Arrecife, ante D. Fe­
lipe Recio; autorizándose el acto por un Notario El 
tipo para la subasta será 16,000 pesetas anuales. 
Los refendos Sres. encargados para celebrar la su­
basta, facilitarán á las personas que lo deseen el 
pliego de condiciones.

Las Palmas 18 de Enero 1887.-E1 administrador 
y apoderado general en esta provincia, E n r iq t t e  
S a en z .

GUANO LEGÍTIMO SUPERIOR
Limpio y sin piedra á 2 duros quintal. Lo expen­

do D. José Veguero García ó en la
Calle del Castillo, 33

O B R A S  Q ü F  S E  H A L L A N  DE VENTA 
Ln la admiiiistracióiide La GuiriialJa, Larco, 22.

MADRID
Eli la l ih iv r ía  de  I). A .  Delgado Yurnar y en la A dm inistrac ión  del Durio de Teñe- 

RIFE SU reciLen pedidos de esias  obras  
O B R A S  DE B . l ' E B E Z  ( ¡A L D O S  ’

EPISODIOS NACIONALES
EDICIÓN económica: 20 TOMOS Á 2 PESETAS UNO 

T r a ía lg a r . — La Corte  de Carlos  I V . — Ei 
19 de Marzo y el 2 de M ayo.— B a i le n . -  
Napoleón en C h a in a r l i n . — Z a r a g o z a . — Ge-  
i"ina.— (^ádiz Juan Martín el E m p e c i n a ­
do. La batalla do los A ra p i le s .— Ei e q u i ­
paje del B e y  J o s é . — Memorias de un co r le -  
simo de 1 8 1 5 . — La s e g u n d a  casaca .— El 
Grande  O r i e n t e . — 7 du J u l i o . - L o s  cien 
mil hi jos  de San L u is .— El T e rro r  de 1824
- U n  v o l u n f i r i o  r e a l i s t a . - L o s A p o s l ó l i c o s .Un faccioso más y algunos frailes menos

g r a n  e d i c i ó n  ILUSTRAD A
Colección de  10  b'^rmosos vo lú m e n es  en 

V  *Bagiiíí¡co papel,  con más
du 1 .200 iacsimilus ob tenid os  de  dibujos  
de los prim eros  pintores  españoles.

A b o n a n d o  de una ve z  en la A d m i n i s s  
tracion pueden ad q u ir irs e  los diez t o m o l  
en rustica,  por 12 5  pesetas  v 130 envía  
dos a provmuias certi f icados.  E n c u a d e rn a -  
dos en lela 1 5 5  y  170 respect iva incntes  
I uede  también recib irse  la obra «lesde lu e ­
go,  a p agar  a plazos,  garantiz i iudo el ab o ­
no l iquido de 10 ó más pesetas  al mes, á 
los precios de 140 pesetas en rústica v 170 
en lela en la Adm inistrac ión,  v  remitida 
provincias  p or  14 5  y  180.

SÜSCRICIÓN
Se adm iten  suscr ic iones ,  p ago  al c o n l a ­

clo. por cu ad ernos  ó tomos,  á repartir  con 
el m le r v a lo  de tiempo q u e  se indiqu e ,  á 
peseta el c u a d e r n o  de 4 p l iegos  de 8 pá^ri- 
ñas; 14 pesetas lom o en rústica v I G e i i -  
cnitdernado en tela en Madrid v" 1 7  nnr-  
provincias.  '

A los su sc r i tores  por cundernos se faci­
litaran tapas de lujo a l a  inglesa,  para la 
encuadernación de los tomos,  á 2 pesetas  
cada una.  I ara provincias  2 ‘ 50 pesetas  c a ­
da tapa.

NOVELAS ESPAÑOLAS CONTEMPORANEAS
j ) , ‘  Perfecta (i.> e d ic ió n ) . .~ U n  tomo en 

8. , 2 pesetas.
Gloria  (dos tomos) (4.* e d i c i ó n . ) — !.*  

parte,  2 pesetas;  2 . ’ parte ,  2 pesetas.  Los  
dos lomos,  4 pesetas.

Marianela (5.* edic ión) .— Un tomo en 
8. , 2 pesetas.

La íáiniiia de León Roch  (tres tomos) 
{ í .  e d ic ió n ) .— 2 pesetas  cada lomo.

La D e s h e r e d a d a . - T o m o  en 4.'’ i irolon-  
g a d o ,  8 pesetas.

El A m i g o  M anso.— Tom o en 8 .“ 2 De­
soías,  *

El Doctor C e n t e n o . — 2 to m os  en 8 ,“ im ­
presos en buen fiapeí, 6 pesetas.

T o rm e n to .— Un torno en 8 . “, edición 
lujo, 3*oQ pesetas.

U  rie I W g a s . - T ü i n o  c „  8.», 3 pesetas.
Lo I i 'ohibido.— 2 lom os en 8.®, 6 ptas.
La Fontana de O r o . - N o v e l a  hislórica  

uel m e m o ra b le  periodo de 1820 á 1823 
—  r o m o  en 8 . “, 2 pesetas.

El A u d a z :  Uistoria de  un radical  de  a n ­
taño. (,L edic ión) ,— 2 pesetas.

BiBLIOTEC.A DE BUENAS NOVELA.
Esta biblioteca se va formando con obr.as 

escogid as  de los au tore s  de más  renom bro  
en el m u n d o  literario.  Se  publican por lo 
gen eral  dos novelas  en tomo,  al precio de 
una peseta cada uno.

L  EiQuintü,  por íí. C o n s c ie n c e ,  y  
Los prisioneros del Cáucaso,  del Conde 
-Vivier de Müislre.  Las dos en un tomo,
1 peseta.

2 .  “ La batalla de la v i d a . d e  C.  Dickens 
y  El escarabajo  de oro,  del escritor  norte­
am ericano Ed gard  Foe.  Las dos en un t o ­
mo,  1 peseta.

3 .  “ Julia de T réo eu r ,  del cé leb re  e sc r i -  
tor  O c ta v io  f c u i l l e t ,  y  El M avorazgo,  por 
Ilüffmann. Lbs dos en un lom o,  1 peseta.

4. Mis l lol l inibríi ,  por C.  D ickens,  v 
La l o s a d a  de ios tres ah orc ad os ,  por Es 
Cliartrian.  Las dos. 1 peseta.

de

Santa Cruz de Tenerife

im pr e n t a  de VICENTE BONNET
Castillo, 49 ^

Ayuntamiento de Madrid




